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Difficulties and factors that influence the promotion of exclusive breastfeeding 

Dificultades v factores que influyen en la promoción de la lactancia materna exclusiva 

RESUMO 

Objetivo: conhecer as dificuldades para a promoção do aleitamento materno exclusivo. Método: pesquisa descritiva, explorató

ria, quantitativa, realizada em uma Unidade de Saúde da Família numa capital do nordeste brasileiro. A população foi composta 

por mães cadastradas na unidade de saúde, com amostra por conveniência de 50 mães. Resultados e discussão: o estudo apon

tou pontos que sugerem associação ao desmame precoce: 62% uso de bicos artificiais, 28% teve apoio para amamentar, 60% 

mito das mamas caídas. Conclusão: observou-se a importância do Enfermeiro como provedor de informações sobre aleitamen

to materno exclusivo e conclui-se que mesmo com informações, o aleitamento materno exclusivo foi inferior aos seis meses de 

vida do bebê, sugerindo estratégias contínuas de educação em saúde sobre a temática, não se limitando apenas ao pré-natal, 

mas continuando até o pós-parto, considerando que a maioria das mulheres nesta pesquisa não recebeu visita pós-parto. 

DESCRITORES: Aleitamento materno; Desmame Precoce; Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: to know the difficulties for the promotion of exclusive breastfeeding. Method: descriptive, exploratory, quantitative 

research, carried out in a Family Health Unit in a capital city of northeastern Brazil. The population consisted of mothers regis

tered at the health unit, with a convenience sample of 50 mothers. Results and discussion: the study pointed out points that 

are associated with early weaning: 62% use of artificial teats, 28% had support for breastfeeding, 60% myth of fallen breasts. 

Conclusion: it was observed the importance of the Nurse as a provider of information on exclusive breastfeeding and it was con

cluded that even information, exclusive breastfeeding was less than six months of the baby's life, suggesting continuous health 

education objectives on the theme, not limited to prenatal care, but continuing until postpartum, considering that the majority 

of women in this research do not visit postpartum. 
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RESUMEN 

Objetivo: conocer las dificultades para la promoción de la lactancia materna exclusiva. Método: investigación descriptiva, ex

ploratoria, cuantitativa, realizada en una Unidad de Salud de la Familia en una ciudad capital dei noreste de Brasil. La población 

estuvo conformada por madres registradas en la unidad de salud, con una muestra de conveniencia de 50 madres. Resultados 

y discusión: el estudio seíialó puntos que están asociados con el destete precoz: 62% uso de tetinas artificiales, 28% tenía apoyo 

para la lactancia materna, 60% mito de senos caídos. Conclusión: se observá la importancia de la Enfermera como proveedora de 

información sobre lactancia materna exclusiva y se concluyó que incluso la información, la lactancia materna exclusiva fue me

nor a los seis meses de vida dei bebé, sugiriendo objetivos de educación continua en saiu d sobre el tema, no limitados a atención 

prenatal, pero continua hasta el posparto, considerando que la mayoría de las mujeres en esta investigación no visitan posparto. 

DESCRIPTORES: Lactancia Materna; Destete temprano; Enfermería. 
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INTRODUÇÃO 

O 
leite materno é o alimento ideal 
e necessário para o lactente pelos 
componentes imunológicos que o 

protegem de infecções, diarreia e doenças 
respiratórias, e, além disso, garante cresci
mento e desenvolvimento saudáveis, for
talece vínculo mãe e filho, contribuindo 
para a redução do índice de mortalidade 
infantil.' Além de oferecer efeito protetor 
para a criança, a amamentação também 
oferece vantagens para a mãe, facilitando a 
involução uterina precoce e minimizando 
risco de câncer de mama.2 

Preconiza-se o aleitamento materno 
exclusivo (AME) em livre demanda, isto 
é, não impondo horários rígidos de alei
tamento, sem intervalos noturnos e sem a 
suplementação com outros leites, ou qual
quer outro tipo de alimento até os 6 meses 
de idade.2 

A prevalência do aleitamento exclusivo 
até os seis meses de vida no Brasil ainda 
está aquém do recomendado pela Organi
zação Mundial de Saúde (OMS) orienta, 
mantendo-se em uma média de apenas 
54,1 dias.3 

Diante disso, compreende-se que o ín
dice de AME no Brasil é baixo e, portan
to, o desmame precoce acontece antes do 
esperado, influenciado por fatores como 

cultura em que a mãe está inserida, condi
ções de trabalho da mulher fora do domi
cílio que não favorecem a manutenção da 
amamentação, preocupação com o corpo e 
a saúde e receio de infecções.3 

Ressalta-se que desmame precoce pode 
ser definido como o abandono total ou 
parcial do aleitamento materno antes do 
bebê completar seis meses de vida, enten
dendo-se que a introdução de qualquer 
outro alimento antes dos seis meses de 
vida, caracteriza-se como desmame pre
coce. 4

Diante disso é relevante analisar tais 
fatores, a fim de elencar os que mais con
tribuem para o desmame precoce, e por 
isso, surgiu o interesse em investigar esta 
temática, a partir da seguinte questão nor
teadora: quais as dificuldades que influen
ciam na promoção do aleitamento mater
no exclusivo? 

Este estudo contribui para a temática 
do AME e desmame precoce, bem como 
constituir fonte de informação para pes
quisas futuras. Portanto, esse trabalho 
justifica-se pela contribuição para os pro
fissionais de saúde e de enfermagem ao 
produzir informação quanto ao AME e 
desmame precoce além da possibilidade de 
estimular os profissionais a iniciarem me
didas de incentivo ao aleitamento materno 
uma vez que as taxas de aleitamento estão 

inferiores ao recomendado pela OMS. 
Este estudo teve como objetivo conhecer 
as dificuldades que influenciam na promo
ção do aleitamento materno exclusivo. 

MÉTODOS 

Esta pesquisa é de caráter descritivo, ex
ploratório, com abordagem quantitativa, 
realizada entre os meses de março e abril 
de 2017 em uma Unidade Saúde da Famí
lia (USF) do nordeste brasileiro, em João 
Pessoa, Paraíba, Brasil. A população do 
estudo foi composta por todas as mães ca
dastradas na referida USF e a amostra foi 
não probabilística por conveniência cons
tituída por 50 mães que estavam presentes 
nos dias da coleta de dados. 

Os critérios de inclusão foram: mu
lheres com idade superior a 18 anos, que 
tivessem pelo menos um filho vivo e que 
aceitassem participar voluntariamente do 
estudo assinando o Termo de Consenti
mento Livre e Esclarecido (TCLE). Os 
critérios de exclusão da pesquisa foram: 
mulheres com idade inferior a 18 anos, 
que não tinham filhos e que não aceitaram 
participar do estudo. 

Os instrumentos utilizados para a cole
ta dos dados foram: questionário socioe
conômico e demográfico para caracterizar 
o perfil das mulheres e um questionário es-
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Não 

A amamentação deixa as mamas caídas 

Sim 

Não 

Não sei 

Fonte: dados da pesquisa, 2017 

44 88% 

30 60% 

19 38% 

01 2% 

ao preconizado pelo Ministério da Saúde. 

Conclui-se que o Enfermeiro é um im
portante provedor de informações sobre 
AME, benefícios e fatores que favorecem 
sua prática, com informações oferecidas 

desde o pré-natal. Em contraponto, con
clui-se que mesmo com substanciais in
formações fornecidas para as mães, elas 
ainda apresentaram taxa de AME inferior 

Sugerem-se novos estudos sobre es
tratégias sólidas e contínuas de educação 
em saúde especialmente relacionadas ao 
AME, seus benefícios, dificuldades e fa
tores influenciadores para esta prática, na 
atenção básica, onde toda equipe esteja 
envolvida, não se limitando apenas ao 
pré-natal, mas também ao apoio no pós
-parto, considerando que neste estudo a 
maioria das mulheres não recebeu visita 
pós-parto.■ 
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